










1 



 





Sorte, 

Ajuda  

ou 

Competência 



Tito Nascimento 







2 





Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desse livro pode ser utilizada ou reproduzida sob quaisquer meios existente sem autorização por escrito dos editores. 

 

  

 Capa: André Francolino   

  

 Preparo e Digitação dos originais: Valéria Garcias 

  

  Revisão e Diagramação: 

  Vanessa Garcias 

  

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) NASCIMENTO, Francisco Tito. 

Sorte, Ajuda ou Competência. / Tito Nascimento. -- 

Teresina, PI: Francisco Tito do Nascimento, 2025. 

ISBN  978-65-01-32161-5 

1. Amizade 2. Desafios e Superação 3. Fé. 4. 

Perseverança I. Título. 





3 





          Esta  é  uma  história  de  ficção,  embora seja  iniciada  com  fato  real,  um  caso  visto  no momento  do  acontecimento.  O  restante,  tudo foi feito de improviso, ou seja, imaginação. 



Conta-se acerca de um grupo de colegas que  sonham  em  se  tornarem  vencedores,  e impulsionado  pelo  personagem  central  e  sua cunhada – estudante de pedagogia – consegue tornar o sonho numa realidade. Com uma dose de  sorte,  uma  grande  ajuda  e  também  com competência. 



Visto que quase ninguém consegue uma proeza  assim  sem  uma  grande  ajuda,  e  uma grande inteligência. 



Assim aconteceu com Amaro Gomes, um 

interiorano mais que vencedor. 
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 Sorte, Ajuda ou 

 Competência – Hoje 







Muito  se  comenta  sobre  o  pensamento  de uma  pessoa,  que  uma  hora  pensa  assim,  daqui  a pouco  pensa  outro  jeito,  e  continua  pensando. 

Assim como eu, que neste dia 23 de junho de 2024, ao  levantar,  pensei:  “hoje  amanheci,  como  diz aquela linda canção, com uma vontade de encontrar uma  boa  inspiração  para  contar  minha  nova história”. 

Fui  a  cozinha,  acendi  a  lâmpada,  olhei  a hora: ⸺ Bom, está cedo para ir caminhar. 



Caminhei  até  a  estante  de  livros,  olhei alguns. Peguei em outro, e logo que peguei no livro da minha colega, Carla Madeira. Quero pedir a ela que  não  ache  muito  eu  a  chamar  de  colega,  até porque já li o livro dela, chamado “Véspera”. 

Também me desculpe por chamar a obra de livro,  pois  ali  é  uma  grande  obra  de  arte. 

Recomendo a você, leitor, que gosta de ver o celular, que nem tudo ali é verdade, veja e leia aquela obra de arte; veja quanta diferença faz do seu celular. 
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Peguei o livro, abri. Já havia lido uma vez, no entanto, agora estava olhando as primeiras páginas, pensando  em  encontrar  aquela  nova  ideia.  Como disse, escrever uma nova história. 



Li  algumas  poucas  páginas,  então,  ao consultar o relógio e ver a hora, já estava em tempo de fazer a minha caminhada. Calcei os meus tênis, peguei o meu terço, dei até mais tarde aos meus dois cachorros,  que  me  acompanham  o  tempo  todo dentro  de  casa.  Amigos,  amigos,  não  existem melhores,  pois  pode  brigar  com  ele  por  alguma razão que seja, e no mesmo momento chamá-lo para próximo  de  você  e  o  mesmo  vai  na  maior  das alegrias. 



Sai dali caminhando e rezando o meu terço, coisa que quase cotidianamente faço e hoje não foi diferente, pela busca daquele raciocínio. 



Ao  término  de  rezar  o  terço,  a  oferecer  ao meu  pai  que  me  concede  todas  as  minhas aspirações, com certeza hoje não seria diferente das outras vezes em que pedia a ele por outra benção. E 

ela ser alcançada. 



Como sendo agora, nos tempos de pegar os frutos da cajazeira, toda vez que termino de rezar o terço, é bem debaixo do pé do fruto.  Logo início a catar os frutos, e ali tive um pensamento: “Ô Senhor, eu  sei  que  nunca  falha.  E  desta  vez  não  seria diferente para comigo, esse pequeno sonhador”. 
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Ali,  iniciei  a  agradecer  pelo  caminho  por mim  pensado  para  iniciar  a  escrever  minha  nova escrita,  que  pode  ser  transformada.  E  Deus  vai ajudar para que sim, um livro. Um pequeno livro, no entanto, com muitas ideias. 



Veja  que  senhor  Amaro  Gomes  estava chegando em casa, vindo da roça em sua magrela, uma 1951, que com seus devidos cuidados, ela será quase sem fim. Como assim, professor? Olhe, hoje nós estamos no ano de 2024, e aquela magrela ainda está como se fosse nova. 



Uma  bicicleta  tão  resistente,  mas  tão resistente,  que  sua  mãe  morreu  e  ela  continua criando filhos, netos e até trinetos. 



Olhe que o seu criador queria muito ser um Deus.  Sim,  um  Deus  de  verdade.  Veja  que  o Altíssimo  criou  o homem  do mais  fino barro, sem nenhuma  sujeira  que  pudesse  ter.  Fez  aquele boneco  de  barro  a  sua  imagem,  soprou  no  seu ouvido, e ele despertou. No entanto Deus depois de algumas coisas feitas pelo homem, se arrependeu de ter feito a sua esplêndida obra. 



Senhor Amaro Gomes, que morava naquele pequeno povoado, se é que se poderia chamar assim aquele pequeno lugar, com casa bem distante uma da outra. 



Como ali era uma terra de herança, vindo do avô  dele,  todo  mundo  era  da  mesma  família. 
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Somente a casa que era do avô, era uma grande casa. 

A dos dois filhos já eram menores e bem pequenas, uma  coberta  de  telhas,  outra  de  cavaco,  feita  de madeira, pois ali não havia coqueiro de babaçu de que se retirasse a palha para cobrir a casa. 



Amaro Gomes e Dona Maria Sinhá, além de serem um casal bem trabalhador e também muito festivo, tiveram onze filhos e todos criados. 



Por falar em criar, já disse que Deus criou o homem, esse que hoje encheu o mundo e criou uma enormidade  de  problemas.  Em  que  muitos  deles atingem o próprio homem. 



Naquele  tempo  em  que  o  senhor  Amaro Gomes comprou aquela bike, teve que trabalhar um ano inteiro juntamente com seus garotos para poder comprar a tal bicicleta. 



Dona Sinhá, uma mãe daquelas que abraça todos e qualquer um dos filhos, em especial as filhas mulheres.  Uma  super  mulher  de  dar  grito  até  em senhor Amaro. 



Por  falar  em  senhor  Amaro,  que  comprou aquela bicicleta nova e não deixava quase os filhos pegarem nela. Dizia que tinha mais ciúme dela de que Dona Sinhá. Ô coitado. 



Não  sabia  ele  que  o  homem  que  inventou aquela bike, queria imitar Deus, fazendo uma obra de  arte.  Planejou  e  fez  uma  bicicleta  com  uma potência  tão  grande  que  a  dela  é  de  1951,  e  ainda 10 



hoje  em  2024  está  andando  por  aí  livremente.  E 

dando  conta  do  recado,  mostrando  seus  longos canos inteiros e se bem zelados ainda vai pra muito tempo correndo. 



Aquela obra do homem foi tão bem feita que até  sua  fábrica  fechou,  pois,  seus  produtos  quase não  se  acabavam.  Assim,  não  havia  compradores para novos compradores. 



Veja que Deus fez o homem a sua imagem, entretanto  esse  mesmo  homem,  ainda  que  com muitos cuidados, vai ter um tempo de vida. E vai pra outro lugar, onde nenhuma pessoa aqui saberá nos dizer pra onde. 



Veja  que  Jesus  Cristo,  ao  ressuscitar,  foi onde  encontrar  os  apóstolos.  Tomé  duvidou  que fosse ele, assim precisou Jesus Cristo afirmar: 

⸺ Toque-me Tomé, veja as minhas chagas. 



Tomé  viveu  com  ele  quase  três  anos. 

Acompanhando, vendo seus discursos, dizendo que aquilo ia acontecer, mesmo assim ele duvidou. 



Veja  outro  exemplo  disto.  Pedro  disse  pra Jesus  que  dava  a  vida  por  ele,  entretanto,  foi somente uma pequena coisa acontecer, para que ele o negasse por três vezes. 



Continuando hoje, dia 23 de abril de 2024. 

Como disse, amanheci pedindo a Deus, a quem pode tudo, para me dar um caminho. Uma luz pra contar 11 



uma  nova  história,  e  Ele  não  demorou  nem  meia hora para me indicar este caminho. 



Logo  que  terminei  de  catar  os  frutos  da cajazeira,  terminar  também  o  terço,  que  iniciei  a rezar logo que sai de casa. Ao retornar a volta pra casa,  Deus  queria  me  mostrar  outra  cena,  que certamente foi linda demais de se ver, por isso estou relatando nesse meu livro. 



Como também, quem gosta de ler, e ver este relato,  vai  pensar  que  é  coisa  de  Deus,  que  se encontra em todo e qualquer lugar. 



Ia eu caminhando em direção à minha casa, quando sem mais nem menos, olhei uma pequena trilha, feita em direção ao rio Poti. Me deu aquela vontade  de  entrar  nela,  fui  andando  até  chegar quase à beira do rio. 



Logo  a  minha  frente  apareceu  algumas canoas amarrados em tornos. Cheguei mais à frente e, ao olhar pro final da pilha de canoas, ali, havia um pescador com uma faca na mão, tratando os peixes, até aí tudo bem. 



O que me chamou a atenção mesmo foi que o homem  tratava os peixes. Os  maiores,  jogava os restos dos peixes pros outros peixes na água. Ficava um  reboliço  na  água,  com  os  peixes  pegando  os restos  dos  peixes  que  estavam  sendo  tratados.  As garças revoando, metiam os pés na água e pegava os 12 



peixes que estavam comendo os restos que o homem jogava. 



Veja  que  fora  da  água  havia  cinco  ou  seis gatos,  que  de  vez  em  quando  o  homem  jogava peixinhos pequenos pra eles. Fiquei ali de pé sem o homem perceber, pensando: “meu Deus, que coisa maravilhosa. Não deixa de ser mais uma virtude que Ele me mostra”. 



Um  pescador  promovendo  tão  grande  ato pra natureza. Uma vez que ele retira da água do rio o  seu  alimento.  Dessa  mesma  retirada,  ajuda  os peixes  crescerem,  as  garças  sobrevivem  e  também os gatinhos. Percebe-se que ele nem está pensando nisto,  e  no  momento  em  que  eu  estava  pensando desse modo, o homem me avistou. Olhando pra ele, apenas sorri. 

Logo depois fui embora agradecendo a Deus por  mais  uma  história.  Certamente  você,  ao  ler, algum dia se encantar com ela. 



Escrevendo o início dessa pequena história, olhando  bem  a  minha.  A  mãe  mais  sagrada  do mundo, a imaculada Mãe de Jesus Cristo. E é, que confiando  nela,  que  vai  sair  uma  grande  história abençoada por ela. Sei que vai. 



Como  foi  dito  que  muitos  teólogos escreveram  sobre  ela,  com  o  encontro  dela  com  o paraclito.  Pouquíssimos  se  aventuram  a  estudar  e escrever  sobre  o  assunto.  Até  porque  se  diz  que  o 13 



pecado  original  foi  concebido  pelo  primeiro  casal, que sem muito pesar no que foi dito por Deus. 

⸺  Daquela  fruta  do  meio  do  jardim,  não comerá, pois certamente morrerá. 

No  entanto  a  serpente  disse  pra  Eva:  ⸺ 

História. Não morre. Pode e deve comer da mesma. 



Não sabia Eva que pra Deus, no sentido de ficar sem pecado, ela não conseguiu ficar, e por isso foram expulsos do jardim do Éden (um paraíso na terra). 



Então, com isso, Maria veio para que fosse igualado aquele pecado. Uma imaculada igualando a outra imaculada Eva. Assim, para acontecer isso, teria que vir algo sobrenatural, e ela, Maria, ter um ato com o Espírito Santo. 



Depois  de  ser  tocada,  nasceu  o  menino Jesus.  Deus  encarnado,  desse  modo  Jesus anunciou: 

⸺ Eu estou no Pai e o Pai está em mim – 

também disse – Ninguém vai ao Pai senão por mim. 



Como  naquele  dia,  amanheci  com  o pensamento de qual o assunto da história que estava planejando  a  escrever.  Pedi  a  Deus  para  que  me mostrasse  um  e  ele  não  tardou,  mostrando  dois caminhos, que agora vou seguir. 
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 Antes 







No início dos anos sessenta, ali no início do sul  do  estado  do  Piauí,  em  um  pequeno  povoado, morava a família de Amaro Gomes. Ele, o sexto filho de onze. Um garoto de pele branca, bem ativo. 



Viviam nas terras herdadas do avô paterno, um  pequeno  criador  de  gado,  e  vaqueiro  de  um patrão.  Tinha  o  intuito  de  aumentar  seu  rebanho, visto  que  nas  terras  do  fazendeiro  havia  muito pasto, e assim por isso dava ao empregado quatro por uma, com direito a escolha, se macho ou fêmea. 



Na terra que o velho avô dele havia deixado, quase  todos  os  irmãos  moravam  nela.  Havia também  uma  pequena  barragem,  que  eles produziam  ali  quase  que  toda  produção  de alimentos. Como disse aquele Homem da história: 

⸺  Achamos  uma  terra  que  em  se 

plantando, tudo dá. 



Assim é a terra da Família Gomes. 



A casa do avô de Amaro Gomes ficou pro pai dele, por ser o filho mais velho. Uma família muito unida,  mesmo  porque,  antes  do  velho  patriarca falecer, já tinha dividido a terra. 
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⸺  Daqui  pra  li  é  sua,  da  li  em  diante  do outro, assim por seguinte. 



Os  filhos  foram  crescendo,  e  nem  todos tinham  o  mesmo  pensamento  de  ficar  lá  pelo interior uma vida inteira. 



Primeiro  que,  havia  poucas  escolas,  e quando tinham, eram muito longes de casa. O velho era quase totalmente analfabeto, mas muito esperto nas contas, bom de negócio. 



Muitos  filhos  homens,  oito.  Ao  crescerem, precisam e querem dinheiro. O velho não era muito de soltar. Uma migalha pra um, um pouquinho pra outro. 



Então, naquele ritmo, quando o mais velho completou dezoito anos, falou pro velho que queria dar uma volta no mundo. O velho mencionou: 

⸺  Olha,  João  Gomes,  você  não  tem nenhuma  profissão.  Lê  muito  pouco,  pode  não conhecer nenhuma pessoa pra onde você vai. 

⸺ Pai – falou João Gomes – O senhor não vive dizendo que o mundo ensina? 

⸺  Ensina,  meu  filho.  Veja  também  a  que preço. 

⸺  Estou  pedindo  sua  benção.  O  restante, Deus me guia. 
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⸺  Se  acha  que  deve  ir,  está  abençoado,  e que Ele o proteja. 



João  Gomes  já  sabia  que  em  Teresina morava um primo dele, que de vez em quando ia a casa  dos  pais.  Contava  pra  João  que  ali  a  vida poderia  ser  bem  melhor,  no  sentido  de  ganhar dinheiro, do que permanecendo lá no interior. 



João,  um  rapaz  alto,  1,80m  de  altura,  pele bem clara. Era alto, mas não era gordo, um tipo bem esbelto,  uma  coisa  mais  importante  para  um homem que vem lá do interiorzão. 

Principalmente  naqueles  anos  em  que  a cidade  de  Teresina  ainda  era  bem  pequena,  mais tranquila.  A  gente  podia  ir  e  vir  sem  a  menor preocupação de que poderia haver um contratempo. 

Uma grande vontade de vencer, dizer pra si mesmo: 

“Eu vou vencer. Eu sou um vencedor”. 



Assim  fez  João Gomes. Logo  ao chegar  em Teresina, foi acolhido pelo primo, que trabalhava na construção  civil,  que  já  estava  se  mostrando  uma grande força de trabalho. 



O primo disse a João:  

⸺ Aqui a gente trabalha muito, mas a grana é bem rasa, toda sexta-feira a gente pega nela. Não é muito, mas somente depende de você, ser ou não um gastador. Casa você tem aqui, até poder arranjar a sua, não se preocupe. 
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Como disse ali mais atrás, a família era bem unida.  Ele,  o  primo,  já  sabia  que  o  outro  estava vindo. Já falara antes com o chefe dele. 

⸺  Está  vindo  um  primo  meu  aí,  arranje uma vaga pra ele. 

⸺ É como você? 

⸺ É melhor, não bebe e nem fuma. 



No  sábado  pela  manhã,  chegava  em Teresina,  João  Gomes.  Um  ainda  quase  menino, pois  havia  acabado  de  completar  dezoito  anos. 

Sedento  de  vontade  de  conseguir  uma  porção  de coisas boas nesta cidade. 



Chegou admirado com tudo que  via, nunca tinha  estado  em  uma  cidade  grande.  Na  hora marcada o primo foi encontrar com ele no terminal de ônibus, ali na praça Saraiva. 



Um  barulho  enorme  de  cambistas, 

motoristas  de  táxi,  vendedores  ambulantes.  Que naquela época ali havia muitos deles. Tomaram um táxi, porque ele trazia as malas e alguns alimentos. 

Uma  moda  naquele  momento,  era  os  pais mandarem  sacolas  e  sacolas  nos  ônibus,  para  os filhos que moravam e estudavam na cidade. 



Chegando  na  casa  do  primo,  a  mulher  do mesmo já  o conhecia, pois era da  região  deles,  foi uma  festa  só.  Como estava  o esperando,  o  almoço reforçado estava pronto. Foram almoçar, falar dos 18 



parentes  que  lá  ficaram,  como  estava  tudo  pelo interior.  Fulana  casou,  outra  estava  namorando, talvez também houvesse casamento. 



O pai dele estava na maior alegria, pois havia feito a partilha dos bezerros, havia tirado dez, uma vez que, quando o velho avô dele havia falecido, foi quem  ficou  de  vaqueiro.  Já  era,  porque  o  avô  já estava bem velho, mas agora era de verdade o pai de João, senhor Amaro. 



Quando  na  segunda-feira  cedinho,  João  já estava  pronto,  quando  chegou  o  primo  Azevedo  – 

nome  de  guerra  na  empresa.  Tomaram  café rapidinho,  e  subiram  em  uma  bike,  pois  Azevedo ainda  ia  trabalhar  de  bike,  mesmo  sendo  um pedreiro na construtora. 



Ao chegarem no local de trabalho, Azevedo apresentou  João  ao  mestre  da  obra,  que,  ao  ver João,  ficou  olhando  o  rapaz  de  cima  a  baixo.  E 

apenas informou: 

⸺ O trabalho aqui é bem pesado. 



Disse isso por dizer, pois também ele era do interior.  Sabia  que  cabra  nascido  e  criado  no interior, não abre pra pouca coisa não. É pau pra dar em doido, como se costuma dizer, com cabra do pé rachado de andar descalço. 



O nome do mestre da obra, Manoel Galdino, também vindo do sul do estado, logo pediu a uma pessoa que fosse com o João, para ver se arranjava 19 



um uniforme que servisse nele, já que o moço era bastante grande. 



Pouco tempo depois, a pessoa já trouxe João de uniforme trocado. O mestre levantou da cadeira e avisou: 

⸺ Vamos ali. 



Ao  chegar  em  um  determinado  local  que havia  quatro  ou  cinco  trabalhadores,  apresentou João a eles: 

⸺ Olhem pessoal, deem uma mãozinha pra ele, está iniciando agora. 



Antes  de  saírem  de  casa,  Azevedo  já  havia alertado a João. 

⸺  A  gente  não  tem amigo,  tem  colega de trabalho. Então faça aquilo que for dito pra fazer e também  não  inicie  correndo.  Você  não  está acostumado  com  aquilo.  O  que  deve  ser,  trabalhe devagar,  mas  não  pare,  a  não  ser  nas  horas determinadas. Isso conta muitos pontos, para quem está lhe testando. 

Ao  chegar  na  segunda-feira,  João  foi chamado pelo mestre: ⸺ Ô João, por favor. 



João  foi  até  onde  se  encontrava  o  mestre, morrendo  de  medo.  “Meu  Deus,  que  eu  fiz  de errado?” 
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⸺ Pois não, senhor Manoel. 

⸺ Olhe, você vai trabalhar agora com esse senhor.  O  mestre  havia  escolhido  um  dos  seus melhores pedreiros de acabamento e informou: 

⸺ Valdivino, cuide bem dele. Acompanhe-o, João. 



O  pedreiro  Valdivino  estava  iniciando  a montagem  das  cerâmicas  de  um  banheiro.  João perguntou: 

⸺ Por onde começo, senhor Valdivino? 

⸺ Calma, João, vou te dizer. Vamos ali. 



Saíram  andando  até  chegar  no  banheiro. 

Nessa hora o mestre chegou lá, e foram esquadrejar e  nivelar.  Terminado  aquele  serviço  ali,  o  mestre saiu. 

Divino disse a João: ⸺ Seu trabalho aqui é trazer  aquelas  cerâmicas  pra  cá  e  misturar  essa massa. Vou fazer o primeiro pra você. 



Depois  que  o  pedreiro  Valdivino  fez  a primeira vez, logo João pegou a deixa. Não enredava o pé de lá, a não ser que Valdivino dissesse. Dois ou três  dias  depois,  encontrou  o  mestre  Manoel  com Valdivino: 

⸺ E o homem? 
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⸺ Concentrado. 



Naquele  ritmo  foi  o  restante  do  ano.  Ao terminar  de  montar  aquele  banheiro,  o  mestre chamou  Valdivino  pra  fazer  outra  função.  Era algumas  meia-paredes  para  assentar  pedra  de mármore, e tinha que ficar bem no novelo depois de rebocadas. Ele levou novamente João. 

Trabalharam  juntos  até  dezembro,  a empresa  costumava  dar  uma  semana  pros funcionários,  somente  voltando  no  dia  dois  de janeiro. 



Veja  como  são  as  coisas  de  Deus.  Àquela altura João já havia comprado uma bicicleta para ir pro  serviço.  Como  disse,  as  coisas  de  Deus  são assim,  e  tem  gente  que  ainda  diz  que  Deus  não existe. 



A casa em que o João morava com o primo e família, ficava quase em frente a uma escola. Então João  não  pensou  duas  vezes,  falou  com  o  parente que iria voltar a estudar. 

⸺  Se  você  aguentar  chegar  do  trabalho cansado e encarar uma sala de aula, acho uma boa. 



João  foi  a  escola  e  falou  com  a  direção. 

Contou a situação, e que gostaria de voltar a estudar, pois  havia  parado  ainda  criança.  Assim coordenadora já fez a matrícula dele. 
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⸺ As aulas iniciam logo nos primeiros dias de fevereiro. No seu caso, é a noite? 

⸺  É  a  noite  que  eu  quero,  pois,  trabalho durante o dia. 

⸺ Seja bem-vindo – disse a coordenadora. 



Ora, um ano na empresa e João já era meio auxiliar.  Isto é, ganhando  um pouco  mais  que  um ajudante.  Naquele  final  de  ano  foram  todos  pro interior, João Gomes, o primo e família. Ao chegar lá,  havia  uma  grande  festa  programada  pra  eles. 

Aquela semana fora como se fosse apenas um dia de boas passagens. 



As  irmãs  e  prima  de  João  deram  nele  um banho  com  água  de  cheiro,  dizendo  que  ali significava uma volta ao passado. Elas iam pra uma escola  muito  longe  de  casa,  todos  a  cavalo,  no sentido  de  não  ser  como  os  avós,  que  eram totalmente analfabetos. 



Naquele dia João, com muita insistência das primas, discursou na hora do almoço. Todo mundo reunido na casa do velho pai dele. 

⸺ Olhem, pessoal, vou iniciar a estudar, e não vou parar tão cedo. Isto é uma promessa e pode me cobrarem depois. 



Almoçava na casa de um, jantava na casa de outro,  foi  pouco  naqueles  dias,  para  contentar  a todos os que o procuravam. Como João não bebia, 23 



fazia  outras  coisas  e  pagava  pra  quem  bebia, dançava, cantava, namorava. Coisas do tipo e que a maioria se conhecesse, não há tempo ruim pra eles, não deixam de fazer hoje o que poderia fazer no dia seguinte. 



Seu  Amaro  de  vez  em  quando  vinha  ali  no meio deles, com um enorme sorriso. Até que disse: 

⸺  Deus  seja  louvado.  E  que  muitas comemorações desse tipo se repitam por muitos e muitos anos. 



Todos bateram palmas pra ele. 



Ali,  uns  queriam  saber  como  era  viver  na cidade grande. João sempre respondia: 

⸺ No meu caso hoje, do trabalho pra casa, mas  vai  chegar  tempo  em  que  vou  poder  muito mais. 

⸺ Que Deus te ouça, meu filho – falou dona Maria Sinhá. 



Ali no alpendre da casa onde João Gomes e seus  parentes  estavam,  havia  uma  churrasqueira, que assava carne de porco, galinha, criação, bode e peixes. Uma mesinha de centro com duas bandejas para  se  cortar  as  carnes  e  uma  radiola  tocando música  bem  alto,  quase  não  dava  pra  ouvir  quem estava falando. 
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Foi em um dado momento, um dos irmãos de João, se aproximou dele e perguntou: 

⸺ Um dia posso também ir contigo, para trabalhar em Teresina? 
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